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Há muitos anos, pesquisadores 
norte-americanos procederam a 

<uma investigação na Itália, a fim de 
apurar a razão pela qual havia nes-
4,,país menos delinqüência juvenil 

uses.
nos Estados Unidos e em outros 

Mses. A conclusão a que chegaram 
foi que tal fato se devia. à vigência 
da autoridade paterna na vida fami-
liar. A pesquisa pôs à luz uma ver-
Ode meridiana e elementar. No 
-Inundo dos homens, a primeira auto-
ffflacie é a do pai de família, e os 
filhos, ainda imaturos e sujeitos ao 
jogo caprichoso dos impulsos, dos 
afetos, das fantasias e dos maus 
CXCmplos, precisam aprender a ob-
decer. O ideal, no entanto, é que se 

.cure entre as crianças e jovens a 
obediência inteligente, de tal modo 
que eles venham a descobrir que as 
regras sensatas têm um significado 
igal, e são importantes para o seu 
desenvolvimento, e que eles devem desenvolvimento, 

 os pais, aceitar os seus 
conselhos, acatar as suas censuras e 
submeter-se aos castigos que lhes in-
flijam para o seu próprio bem. A 
vivência da disciplina e a prática 
'da • obediência no âmbito familiar 
Preparam, desse modo, o jovem para 

- o exercício da cidadania, para o res-
peito às leis, para a convivência et-
'vica e, o que é mais, para o autodo-
Mínio. 

Se hoje, se assiste no mundo in-
teiro a um surto de rebeldia e revol-
ta da parte dos jovens. isso se deve 
'ém grande parte à falta da educação 
conveniente no lar, desorientado pe-
-lós-preceitos errôneos de pedagogos 
libertários que procuram sufocar a 
flor para obter o fruto, que cortam os 
pés de quem precisa andar e correr. 
Essa pseuelopedagogia da escola ve-
lha do permissivismo, da preguiça e 
da moleza está a produzir a abun-
dante messe, fertilizada, também, 
pela exploração econômica e pela 
'opressão social, que traz o desassos-
sego à vida familiar e pública, assim 
como aumenta constantemente os 
índices de criminalidade. 
- Se muitas famílias pobres, por 

. (incapacidade, não conseguem edu-
car. os filhos, e os pais não têm a 
ocasião e a serenidade para exercer 
a própria autoridade; e se muitas 
famílias ricas não o fazem por desí-
dia„ por inaptidão, por ignorância e 
comodismo, imaginando muitos 
pais que basta encher os filhos de 
dinheiro para que tudo corra bem, 
Testaria a esperança de que a escola 
pudesse fazer algo em favor das 
:crianças e dos jovens, habituando-
os ao cumprimento do horário, à ob-
servância da disciplina e dos regu-
lamentos. Como isso, porém, parece 
estar longe da realidade num imen-
so número de escolas! A razão dessa 
lonjura parece estar na incompetên-
cia e na irresponsabilidade de seus 
mentores e mestres, semelhantes a 

- tantos país na incúria educativa. O 
horário de entrada e saída das au-

-las e recreios, numa humilde escola 
_ de periferia ou numa grande univer-
--•sidade, é para ser observado à risca, 
4 não para ser burlado sob variadas 
'desculpas. Quando os alunos se 

„acostumam a faltar às aulas sem ne-
- sanção, qttando se habituam a 

violar o horário, sem conseqüência 
de, espécie alguma, então a escola 
não é séria, e esses pobres jovens 

_estaõ a receber lições de marotagem, 
que eles passarão a generalizar pa-
ra a sociedade inteira, é que segui-
rão de modo exemplar na sua vida 
profissional. 

De nada servem leis excelentes, 
se as autoridades não velam pela 
sua execução, e de nada vale o sábio 
P‘réceito, se quem o dá o desmente 
com a própria conduta. Por isso, es- 

- •creveu com inteira razão o Santo 
Padre João Paulo H, na sua carta 
encíclica de 1979, 0 Redentor do Ho-

. mem: "Para se poder servir os ou-
' tros digna e , eficazmente, é necessá-

rio saber dominar-se a si mesmo, é 
/yr( ?.:so possuir as virtudes que tor-
nam possível um tal domínio". Ora, 
o exercício da autoridade e a educa- 

, ção da obediência são serviços que 
os pais e os educadores devem pres-

. tar às crianças e aos jovens. 
A palavra obediência vem do 

verbo latino oboedio, oboaudio, que 
Significa dar ouvidos a alguém, se- 

- fluir conselhos, submeter-se ao supe-
rior para o próprio bem. Daí a im- 

portância básica da disciplina mo-
ral para a formação das novas gera-
ções, e é por falta dela que vicejam 
na vida pública, quais cogumelos 
venenosos, os maus elementos de to-
das as espécies. Daí, também, a ne-
cessidade do serviço militar obriga-
tório, ao qual não se deveriam exi-
mir nem trabalhadores nem jovens 
ricos bciosos, pois, na falta da edu-
cação devida, a ser ministrada pela 
família e pela escola, restaria a ca-
serna onde, de modo mais rude, os 
jovens poderiam, pelo menos, habi-
tuar-se a regras e a horários, à disci-
plina, à obediência e ao respeito. 
Num país como o Brasil, isso talvez 
seja para muitos a tábua de salva-
ção para a sua recuperação cívica e 
humana. 

Um curioso sintoma da rebeldia 
da falta de educação dos jovens 

aparece no uso da buzina, quando os 
condutores dé carros, sobre serem 
arrojados e imprudentes, primam 
pela arrogância, pelo desprezo das 
regras e do próximo. A buzina existe 
nos veículos como um recurso dos 
seus condutores para dar avisos aos 
transeuntes e aos outros motoristas, 
recados de atenção, cuidado, caute-
la, perigo. O que acontece, todavia, 
na prática viária? Para muitos mo-
toristas neuróticos a buzina serve de 
desafogo para os seus repentes de 
ira, de pressa, de impaciência. Inca-
pazes de se dominarem ou de voa-
rem com os seus automóveis, descar-
regam os seus impulsos em buzina-
ções atordoadoras. O sintoma curio-
so, porém, a que me refiro, é a atitu-
de de muitos jovens que não admi-
tem a buzinação alheia, devido à 
sua falta de prudência ou à sua te-
meridade que põe em risco a vida e a 
propriedade de outrem. Quantos ca-
sos se poderiam relatar de pessoas, 
particularmente de jovens que, ao 
escutarem a buzínação de advertên-
cia, por cometerem alguma cincada 
no trânsito, ficam enraivecidos com 

buzinador, e não só retrucam com 
insultos e buzinações prolongadas, 
como até mesmo se põem desatina-
damente a cortar o caminho do ou-
tro ccarro, a ameaçá-lo de abalroa-
mento, a persegui-lo, quando não 
acontece o pior, e o tresloucado em: 
punha uma arma e se põe a atirar. E 
claro que, tirantes os casos dos lou-
cos e dos neuróticos que infernizam 
o trânsito, a maior parte dessas ati-
tudes de rebeldia e de agressão é 
devida ao temor e à ira, quanto à 
advertência e à chamada de aten-
ção. Em vez de o motorista alertado 
reconhecer a própria distração, im-
prudência ou erro, ele se alteia afo-
gueado, indignado, e enraivecido 
contra quem lhe ousou chamar a 
atenção ou dar um aviso através da 
buzina. Nesses casos estamos diante 
das vítimas da falta de educação, de 
pessoas indisciplinadas, que nunca 
aprenderam ser bom reconhecer e 
corrigir os próprios erros, seguir os 
conselhos, e obedecer às ordens pro-
pícias ao seu próprio bem. 

Outro fato, mais curioso ainda, é 
que as pessoas dessa espécie, quan-
do se vêem guindadas a um posto de 
mando, fazem questão de ser obede-
cidas, não suportam desacatos, e 
~rem exigir dos outros o. que nun-  Ca souberam cumprir. '- 

Que seria de um navio onde os 
marujos não executassem as ordens 
dos oficiais; de uma empresa onde 
os operários não observassem as re-
gras do ofício ou de um pais onde os 
cidadãos não quisessem respeitar as 
leis? O resultado de tal conduta se-
ria a confusaõ, a desordem, a estag-
nação, o caos. 

Um dos remédios para esse espi-
rito de rebeldia, tão disseminado, é o 
culto da obediência inteligente, que 
deve começar na família, mas com a 
obrigação de os pais não confundi-
rem o sereno exercício da autorida-
de com o despotismo. Trata-se de 
uma obediência que tenha por ca-
racterística o amor do filho pelo pai, 

vice-versa de tal modo que os su-
bordinados estimem os seus superio-
res, e aprendam a ver nas suas or-
dens e nos seus conselhos diretivas 
ditadas pelo amor, pela bondade de 
quem deseja o bem e a felicidade dos 
seus dependentes. Só esse tipo de 
obediência é capaz de criar pessoas 
disciplinadas, cultas, educadas, li-
vres de frustrações e ressentimentos, 
e capazes, por sua vez, de prestarem 
o mesmo serviço a outrem. 


